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			"Matthew Henry é muito piedoso e forte, sólido e sensato, sugestivo e sóbrio, conciso e confiável. Você o verá resplandecente em metáforas, rico em analogias, transbordante em ilustrações, superabundante em reflexões."


			Charles H. Spurgeon


			"Meu livro favorito sobre oração é o maravilhoso volume de Matthew Henry, A Method for Prayer (Um método para oração). Desde pelo menos o início do século dezenove, três gloriosos sermões de Henry sobre oração foram vinculados a esse tratado clássico sobre a prática da oração bíblica. Esses três sermões são encontrados neste bem-vindo livro — O segredo da comunhão com Deus. Siga o conselho de Henry e sua prática de oração será mudada para sempre, e assim também sua experiência de comunhão com Deus, pois, como Henry diz, com razão: “aqueles que vivem sem oração vivem sem Deus neste mundo”. Então, se quisermos ter comunhão com nosso amoroso Senhor e Deus, devemos fazê-lo em oração. Que o único, verdadeiro e trino Deus use a verdade deste livro para fazer você crescer em graça, em comunhão viva com ele, e que você desfrute dele."


			J. Ligon Duncan


			"A maneira como mantemos nossa vida de oração é o grande fundamento prático do nosso cristianismo. Essa era a força dos puritanos ingleses. Aqui nesta obra de Matthew Henry temos o âmago da questão."


			Enroll Hulse
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			Prefácio à 
edição brasileira


			Ao ler (e saborear) cada página deste livro, como pastor também fui provocado a me lembrar de todas as dificuldades que as pessoas compartilham ter sobre a experiência da oração. Alguns dizem não conseguir manter uma disciplina diária de oração; outros dizem não saber que palavras usar; outros, ainda, dizem não ter assunto para orar. Essas questões que estão presentes nas comunidades de fé não são novidade. Ao longo da história do povo de Deus, orar sempre foi (e será) um desafio... mas também um grande privilégio. Apesar disso, somos convidados e desafiados a orar, do jeito que somos, da forma que conseguirmos. Assim nos incentiva o autor: “Você pode não orar tão bem quanto os outros, mas ore o melhor que puder, e Deus aceitará você”. 


			Uma Teologia Prática da Oração: assim poderíamos definir este livro. Não que essa tenha sido a perspectiva planejada, mas percebemos isso pela sua profundidade e abrangência ao tratar a experiência cristã da oração. Embora o livro tenha, de alguma forma, um tema delimitado (iniciar, permanecer e encerrar o dia em comunhão com Deus), a exposição deste tema extrapola seus limites e constrói um verdadeiro caminho de devoção total a Deus. Creio que estamos em um tempo de renovação espiritual em nosso país. O grande tesouro da espiritualidade clássica na história da igreja está sendo cada vez mais redescoberto, e livros como este são fundamentais para estabelecer um caminho que seja bíblico, doutrinário, saudável e prático. 


			Em tempos de superficialidade teológica e precariedade doutrinária em nosso país, o livro de Matthew Henry é tanto um guia quanto um manual e uma inspiração. Guia por nos conduzir de forma segura, bíblica e didática na experiência da oração; um manual pela densidade e abrangência doutrinária em relação a essa prática; uma inspiração por podermos quase ouvir a voz do autor na pregação, encorajando seus irmãos e irmãs na construção de uma espiritualidade consistente e madura.


			Mathew Henry é acima de tudo um pastor comprometido com o desenvolvimento da maturidade nas pessoas de sua comunidade de fé. Ele une a profundidade teológica à devoção fervorosa e inspiradora, mostrando que teoria e prática se unem na formação de uma vida cristã sólida, equilibrada e relevante. 


			A prática da presença de Deus é uma das mais importantes experiências na tradição da espiritualidade clássica da igreja e fundamental para o discípulo de Jesus; marcar o tempo pela oração, diariamente, é um antídoto eficiente contra a cultura da instrumentalização quase secularizante das práticas devocionais. A ideia pragmática (e falsa) da oração como uma ferramenta para conseguir extrair o máximo das bênçãos de Deus às vezes substitui a verdadeira narrativa de que a oração é um ambiente sagrado para uma vida desfrutada sempre na presença viva de Deus. Essa tradição percebemos especialmente em Irmão Lourenço (século 17) e em Frank Laubach (século 20), dentre outros. Como diz o salmista: “Sete vezes por dia, eu te louvo pela justiça dos teus juízos” (Sl 119.164).


			Quero lembrar as palavras singelas mas de profunda inspiração do próprio autor: “Devemos orar com a certeza disso, com plena certeza dessa fé, que onde quer que Deus encontre um coração que ora, ele será encontrado como um Deus que ouve a oração!” Que este livro possa impactar de forma transformadora a vida de cada leitor. Creio que livros clássicos como este estão para além do limite espaço-temporal e são capazes de, em qualquer época e lugar, pela ação sempre nova e graciosa do Espírito Santo, trazer um novo sopro de vida ao povo de Deus e tornar o Reino mais visível!


			Casso Vieira


			Pastor da 1ª Igreja Presbiteriana Independente de Campinas.











			Prefácio


			


			Os dois primeiros desses discursos foram pregados (isto é, a substância deles) na palestra matinal em Bednal Green, o primeiro em 13 de agosto, o outro em 21 de agosto de 1712. O último deles eu fui muito incentivado a publicar por muitos que o ouviram; o que eu até então não pensara em fazer, porque em diversos tratados práticos temos excelentes orientações dadas, da mesma natureza e tendência, por mãos melhores que as minhas. Mas, pensando melhor, considerei que ambos os sermões sobre iniciar e passar o dia com Deus, juntos, talvez possam ser de alguma utilidade para aqueles em cujas mãos esses tratados maiores não caem. A verdade é que o assunto deles é de tal natureza que, se podem ser de alguma utilidade, podem ser de uso geral e duradouro, portanto, acolhi a ideia de escrevê-los, com grandes acréscimos por toda parte, conforme Deus me capacitasse, para publicação. Comunicando esse pensamento a alguns de meus amigos, eles me encorajaram muito a prosseguir nele, mas me aconselharam a acrescentar um terceiro discurso sobre encerrar o dia com Deus, que eu então tomei como assunto em uma palestra noturna, em 3 de setembro, e da mesma forma o ampliei e o alterei muito. E então, isso veio a ser o que é.


			Não estou sem esperanças de que algo possa, por meio disso, ser útil entre as pessoas simples, pela bênção de Deus sobre este empenho e a operação de sua graça com ele, para a promoção de uma piedade séria, que é o que pretendo; e, no entanto, confesso que não o teria publicado se não o tivesse projetado para presente aos meus mui amados amigos do campo, de quem recentemente fui assalariado.


			E a eles, com a mais terna afeição e os mais sinceros respeitos, eu o dedico, como testemunho de minha permanente preocupação com seu bem-estar espiritual; esperando e orando para que a conversa deles seja em tudo como convém ao Evangelho de Cristo, para que, quer eu vá e os veja, quer esteja ausente, eu possa ouvir confortavelmente sobre seus assuntos, de que eles permanecem unidos em um só espírito, com uma só mente, lutando juntos pela fé do Evangelho.


			Eu sou, aquele que, cordial e afetuosamente, os quer bem,


			MATT. HENRY


			8 de setembro de 1712











			Parte Um 


			Mostrando como iniciar todo dia com Deus


			De manhã, Senhor, ouves a minha voz; de manhã te apresento a minha oração e fico esperando.
Salmos 5.3


			VOCÊS considerariam esta uma pergunta grosseira, se eu lhes fizesse, mas insisto que vocês se perguntem: O que os traz aqui tão cedo esta manhã? E qual é o seu objetivo aqui? Sempre que estivermos atendendo a Deus em santas ordenanças (ou melhor, onde quer que estejamos), devemos ser capazes de dar uma boa resposta à pergunta que Deus fez ao profeta: “O que fazes aqui, Elias?” Como quando voltamos das santas ordenanças, devemos ser capazes de dar uma boa resposta à pergunta que Cristo fez aos que participaram do ministério de João Batista: “Que fostes ver no deserto?”


			É surpreendente ver tantos reunidos aqui. Certamente os campos estão brancos para a colheita e estou disposto a esperar que não seja apenas para dar uma caminhada nesta agradável manhã que vocês vieram até aqui; ou por curiosidade, porque o que vou dizer esta manhã nunca foi dito antes. Que não seja pela companhia, ou para encontrar seus amigos aqui; mas que vocês tenham vindo com um desígnio piedoso de dar glória a Deus e receber graça dele, e em ambos manter sua comunhão com ele. E se você nos perguntar, ministros, qual é o nosso objetivo, esperamos poder dizer verdadeiramente que é ― como Deus nos capacitará a dizer ― ajudá-los e fazê-los crescer aqui. “Vens pacificamente?”, disseram os anciãos de Belém a Samuel; e então talvez vocês nos digam também, ao que respondemos, como o profeta fez: “Pacificamente”; viemos sacrificar ao Senhor, e convidamos vocês para o sacrifício.


			Enquanto o sermão continua, vocês têm a oportunidade de mais do que dobrar suas devoções matinais. Além de sua adoração a Deus em segredo, e com suas famílias — o que não se deve substituir ou simplesmente excluir — vocês aqui invocam o nome de Deus na assembleia solene; e cabe a vocês em todos esses exercícios fazer tanto uma oração juntos quanto ouvir um sermão; e sabemos que o exercício original da manhã era uma reunião de oração, no momento em que a nação gemia sob o julgamento terrível e desolador de uma guerra civil. Vocês também têm a oportunidade de conversar com a Palavra de Deus; vocês têm “preceito sobre preceito” e “linha sobre linha”: Oh, como a oportunidade os desperta todas as manhãs — assim como o profeta fala —, que seus ouvidos possam ser “acordados para ouvir como os instruídos” (Is 28).


			Mas isso não é tudo; desejamos que essas impressões possam ser feitas sobre vocês por esse conjunto de oportunidades, enquanto vocês possam sempre habitar sob a influência delas. Que este sermão matinal possa deixá-los mais dispostos à adoração matutina para sempre; que esses frequentes atos de devoção possam de tal forma confirmar o hábito disso, que de agora em diante sua adoração diária possa se tornar mais fácil e, se posso assim dizer, mais natural para vocês.


			Para sua ajuda aqui, eu recomendaria a vocês o exemplo do santo Davi no texto, que quando decidiu de maneira integral, v. 2, que ele seria diligente no dever da oração e o cumpriria: “A ti orarei”, aqui ele estabelece um horário apropriado para isso, que é a manhã: “Minha voz ouvirás pela manhã.” Não apenas pela manhã; Davi dirigiu-se solenemente ao dever de orar três vezes ao dia, como Daniel: À tarde, pela manhã e ao meio-dia, farei as minhas queixas e lamentarei; e ele ouvirá a minha voz (Sl 55.17); não, ele não acha isso suficiente, mas Sete vezes por dia, eu te louvo pela justiça dos teus juízos (Sl 119.164). Mas especialmente pela manhã.


			Doutrina


			É nossa sabedoria e dever começar cada dia com Deus


			


			Observemos no texto:


			I. 	A própria boa obra que devemos fazer. Deus deve ouvir nossa voz, devemos dirigir nossa oração a ele e devemos olhar para cima.


			II. 	O tempo especial designado e observado para a realização dessa boa obra; e isso é pela manhã e novamente pela manhã, ou seja, todas as manhãs, tão devidamente quanto a manhã chega.


			III.	A boa obra que, pelo exemplo de Davi, somos ensinados a fazer aqui é, em uma palavra, orar. Esse é um dever ditado pela luz e pela lei da natureza, que fala claramente e em voz alta: “Não deveria um povo buscar a seu Deus?”. Para isso o Evangelho de Cristo nos dá instruções e incentivos muito melhores do que qualquer outro que a natureza nos fornece; pois nos diz pelo que devemos orar, em nome de quem devemos orar e pela provisão de quem, e nos convida a ir com ousadia ao trono da graça e a entrar no Santo dos Santos pelo sangue de Jesus. Essa obra devemos fazer, não apenas pela manhã, mas em outros horários, 811 vezes. Lemos sobre pregar a Palavra fora de tempo, mas não lemos sobre orar fora de tempo, pois isso nunca é fora de tempo: o trono da graça está sempre aberto, e suplicantes humildes são sempre bem-vindos, e não podem vir fora de tempo


			Mas vejamos como Davi aqui expressa suas resoluções piedosas para cumprir esse dever.


			


			1. 	“Minha voz ouvirás.” Duas maneiras pelas quais Davi pode ser entendido aqui:


			A. 	prometendo a si mesmo uma aceitação graciosa com Deus. “Tu ouvirás”, ou seja, tu ouvirás minha voz, quando pela manhã eu dirigir minha oração a ti; então é a linguagem de sua fé, fundamentada na promessa de Deus, que seu ouvido estará sempre aberto ao clamor de seu povo. Ele havia orado (Sl 55.1a): Dá ouvidos, ó Deus, à minha oração; e v. 2a: Atende-me e responde-me; e aqui ele recebe uma resposta a essa oração, “tu ouvirás”, não duvido, mas tu ouvirás; e embora eu não tenha atualmente recebido a coisa pela qual orei, ainda assim tenho certeza de que minha oração é ouvida, é aceita e se torna um memorial, como a oração que Cornélio fez; é colocada no arquivo, e não será esquecida. Se olharmos para dentro e pudermos dizer por experiência que Deus preparou nosso coração, podemos olhar com retidão, para frente, e dizer com confiança que ele fará com que seus ouvidos ouçam


				Podemos ter certeza disso, e devemos orar com a certeza disso, com plena certeza dessa fé, que onde quer que Deus encontre um coração que ora, ele será encontrado como um Deus que ouve a oração: ainda que a voz da oração seja uma voz baixa, uma voz fraca, mas, se vier de um coração reto, é uma voz que Deus ouvirá, que ele ouvirá com prazer, é seu deleite, e para a qual ele retornará uma resposta graciosa; ele ouviu suas orações, ele viu suas lágrimas. Quando, portanto, estamos orando, devemos nos firmar nesse fundamento, devemos nos firmar nesse princípio, de nada duvidando, em nada vacilando, pois tudo o que pedirmos a Deus como Pai, em nome de Jesus Cristo, o Mediador, de acordo com a vontade de Deus, revelada na Escritura, isso nos será concedido em exemplo ou bondade; assim a promessa é (Jo 16.23); e essa verdade é selada pela experiência compartilhada dos santos em todas as épocas, desde que o homem começou a invocar o nome do Senhor, que o Deus de Jacó nunca disse à semente de Jacó: “Buscai-me em vão”, e ele não o fará agora. Quando chegamos a Deus pela oração, se fizermos bem, podemos ter certeza disto: apesar da distância entre o céu e a terra, e do fato de sermos grandemente indignos de receber atenção ou de receber qualquer manifestação de favor, ainda assim Deus ouve a nossa voz e não rejeitará a nossa oração, nem a sua misericórdia. 


				Ou


			B. 	Deve ser entendido como Davi prometendo a Deus uma presença constante nele, da maneira que ele ordenou. “Minha voz ouvirás”, ou seja, eu falarei contigo: porque muitas vezes inclinaste os teus ouvidos para mim, por isso tomei a decisão de invocar-te em todos os momentos, até o fim dos meus dias; nem um dia se passará sem que me ouças. Não que a voz seja o que Deus considera, como eles pareciam pensar, que em oração fizeram sua voz ser ouvida no alto (Is 58.4). Ana orou e permaneceu firme quando sua voz não foi ouvida; mas é a voz do coração que aqui se quer dizer. Deus disse a Moisés: “Por que clamas a mim?” quando descobrimos que ele não disse uma só palavra (Êx 14.15). Orar é elevar a alma a Deus e derramar o coração diante dele; no entanto, uma vez que a manifestação das zelosas inclinações do coração por palavras pode ser útil para endireitar os pensamentos e acelerar despertar e promover os desejos, é bom aproximar-se de Deus, não apenas com um coração puro, mas com uma voz humilde; assim, devemos “render os novilhos de nossos lábios”.


				Contudo, Deus entende a linguagem do coração, e essa é a linguagem na qual devemos falar com Deus. Davi ora aqui (Sl 55.1) não apenas Dá ouvidos, ó Deus, à minha oração, mas não te escondas da minha súplica; e Salmos 19.14: As palavras dos meus lábios e o meditar do meu coração sejam agradáveis na tua presença, Senhor, rocha minha e redentor meu!


				Portanto, devemos fazer isso em cada oração: devemos falar com Deus, devemos escrever para ele; como se ouvíssemos de um amigo de quem recebemos uma carta; devemos fazer com que Deus nos ouça diariamente.


			2. 	Ele espera e requer isso. Embora não precise de nós ou de nossos serviços, nem possa ser beneficiado por eles, ele nos constrange a oferecer o sacrifício de oração e louvor a ele continuamente.


			A. 	Assim, ele manterá sua autoridade sobre nós e nos lembrará continuamente de nossa submissão a ele, o que somos inclinados a esquecer. Ele exige que, pela oração, prestemos solenemente nossa homenagem a ele e honremos seu nome, para que, por esse ato e ação de nossa parte, repetido assim com frequência, possamos fortalecer as obrigações sob as quais nos encontramos e assim possamos observar seus estatutos, manter suas leis, e ser cada vez mais sensíveis ao peso delas. “Ele é o teu Senhor, e adora-o”, para que, por meio de adorações frequentes e humildes das perfeições de Deus, torne-se mais fácil estar constantemente em conformidade com a vontade dele. Fazendo reverência, estamos aprendendo obediência.


			B. 	Assim ele testemunhará seu amor e compaixão para conosco. Teria sido uma evidência abundante de sua preocupação por nós e de sua bondade para conosco se ele tivesse dito apenas: “Deixe-me ouvir de você sempre que houver ocasião; invoque-me no momento de dificuldade ou necessidade, e isso é o suficiente”. Mas, para mostrar seu favor para conosco, como um pai demonstra seu amor por seu filho quando o envia para o exterior, ele nos dá esta ordem: “Deixe-me ouvir de você todos os dias, por todas as correspondências, ainda que você não tenha um objetivo específico”; o que mostra que a oração do justo é o seu deleite; é música em seus ouvidos. Cristo diz à sua pomba: mostre-me o seu rosto, deixe-me ouvir a sua voz; porque a sua voz é doce, e o seu rosto é lindo (Ct 2.14). E é para a esposa, a igreja, que Cristo fala no final daquele cântico dos cânticos: Você, que habita nos jardins, os meus companheiros querem ouvir a sua voz! Eu também quero ouvi-la (Ct 8.13). Que vergonha é para nós, que Deus esteja mais disposto a receber orações e mais pronto para ouvir orações do que nós estamos a orar!


			


			3. 	Nós temos algo a dizer a Deus todos os dias. Muitos não são sensíveis a isso, e isto é seu pecado e miséria: eles vivem sem Deus no mundo; eles pensam que podem viver sem ele, não são sensíveis à sua dependência dele e às suas obrigações para com ele. Portanto, de sua parte, nada têm a dizer a ele; ele nunca tem notícias deles, não mais do que o pai teve de seu filho pródigo quando ele estava perdido, de um fim de semana a outro. Eles perguntam com desdém: “O que o Todo-Poderoso pode fazer por nós?” Então não é de admirar se eles perguntarem a seguir: “Que lucro teremos se orarmos a ele?” E o resultado é que eles dizem ao Todo-Poderoso: “Afasta-te de nós”, e assim será seu destino. Mas espero coisas melhores de vocês, meus irmãos, e que vocês não sejam daqueles que rejeitam o temor e se contêm na oração diante de Deus. Vocês estão prontos para reconhecer que há muito que o Todo-Poderoso pode fazer por vocês e que é proveitoso orar a ele; e que, portanto, devem decidir aproximar-se de Deus, para que ele possa aproximar-se de vocês.


			Nós temos algo a dizer a Deus todos os dias:


			A. 	Como a um amigo que amamos e com quem compartilhamos a liberdade. Não podemos passar por tal amigo sem visitá-lo e nunca ter vontade de lhe dizer alguma coisa, embora não tenhamos qualquer assunto particular com ele; a esse amigo nos abrimos, declaramos nosso amor e respeito, e com prazer comunicamos nossos pensamentos. Abraão é chamado de “o amigo de Deus”, e essa honra têm todos os santos: “Não vos chamei servos (diz Cristo), mas amigos”; “seu segredo está com os justos”. Somos convidados a nos familiarizar com ele e a caminhar com ele, como um amigo caminha com outro; sabemos que a comunhão dos crentes é “com o Pai e com seu Filho Jesus Cristo”; e então não temos coisa alguma a dizer a ele?


				Não seria uma missão suficiente para o trono da graça de Deus admirarmos suas infinitas perfeições — que nunca podemos compreender completamente — e ainda assim nunca contemplar suficientemente e ter satisfação? Agradar a nós mesmos em contemplar a beleza do Senhor e dar-lhe a glória devida ao seu nome? Não temos muito a dizer a ele em reconhecimento de sua bondosa graça e favor para nós, ao se manifestar a nós e não ao mundo? E em confissão de nosso amor e nossa submissão a ele? “Senhor, tu sabes todas as coisas, tu sabes que eu te amo.”


				Deus tem algo a nos dizer como amigo todos os dias, pela palavra escrita, na qual devemos ouvir a sua voz; por suas providências; e por nossas próprias consciências: e ele escuta com atenção e ouve se temos algo a dizer a ele como resposta, e somos muito hostis se não tivermos. Quando ele nos diz: “Buscai a minha face”, não deveria nosso coração responder como a alguém que amamos: “Teu rosto, Senhor, buscaremos”? Quando ele nos diz: “Voltai, filhos rebeldes”, não deveríamos responder prontamente: “Eis que viemos a ti, porque tu és o Senhor, nosso Deus”? Se ele nos fala por meio de condenação e reprovação, não devemos responder por meio de confissão e submissão? Se ele nos fala por meio de conforto, não devemos responder com louvor? Se você ama Deus, você não pode estar procurando algo para dizer a ele, algo para seus corações derramarem diante dele, algo que a sua graça já realizou.


			B. 	Como a um Mestre a quem servimos e com quem temos parte. Pense em como são numerosos e importantes os assuntos que existem entre nós e Deus, e você prontamente reconhecerá que há muito a dizer a ele. Temos uma dependência constante dele, toda a nossa expectativa é dele; temos relações constantes com ele, ele é o Deus com quem temos de lidar (Hb 4.13).


				Não reconhecemos que nossa felicidade está ligada a seu favor; é a vida, a vida de nossa alma; é melhor do que a vida, do que a vida de nosso corpo: e será que não temos parte com Deus para buscar seu favor, implorar de todo o coração, interceder por nossa vida para que ele levante a luz de seu semblante sobre nós, e suplicar a justiça de Cristo, de tal maneira que somente através dele possamos esperar obter a bondade de Deus?


				Não sabemos que ofendemos Deus, que pelo pecado nos tornamos odiosos à sua ira e maldição, e que estamos contraindo culpa diariamente? E não temos parte com ele em assuntos suficientes para confessarmos nosso pecado e nossa loucura, pedirmos perdão no sangue de Cristo, e naquele que é nossa paz para fazermos nossa paz com Deus, e renovarmos nossas alianças com ele, em sua própria força, para irmos e não pecarmos mais?


				Não sabemos que temos trabalho diário a fazer para Deus, e nossa própria alma, o trabalho do dia que deve ser feito em seu dia? E não temos parte com Deus, para implorar a ele que nos mostre o que ele quer que façamos, para nos dirigir nisso e nos fortalecer para isso? Buscá-lo para assistência e aceitação, para que ele trabalhe em nós tanto para desejar quanto para fazer o que é bom, e então aprovar e possuir seu próprio trabalho? Assuntos como esses o servo tem com seu mestre.


				Não sabemos que estamos continuamente em perigo? Nosso corpo assim está, assim como sua vida e suas comodidades; estamos continuamente cercados de doenças e mortes, cujas flechas voam à meia-noite e ao meio-dia; e não temos então parte com Deus, saindo e entrando, deitando-nos e levantando-nos, para nos colocarmos sob a proteção de sua providência, para estarmos sob o encargo de seus santos anjos? Nossa alma está muito mais assim, e sua vida e seu conforto; são aqueles contra quem nosso adversário, o diabo, um adversário forte e sutil, guerreia e procura devorar; e será então que não temos parte com Deus para nos colocarmos sob a proteção de sua graça e nos vestirmos com sua armadura, para que possamos resistir às artimanhas e violências de Satanás; para que não sejamos surpreendidos pelo pecado por uma tentação repentina, nem dominados por um forte desejo?


				Não sabemos que estamos morrendo diariamente, que a morte está operando em nós e se apressando em nossa direção, e que a morte nos leva ao julgamento, e o julgamento nos prende ao nosso estado eterno? E não temos então algo a dizer a Deus em preparação para o que está diante de nós? Não diremos: “Senhor, faça-nos conhecer o nosso fim”? “Senhor, ensina-nos a contar os nossos dias”? Não temos parte com Deus para julgar a nós mesmos, para que não sejamos julgados e para garantir que nossas causas sejam corretas e boas?


				Não sabemos nós que somos membros daquele corpo do qual Cristo é a cabeça? E não estamos preocupados em ser aprovados como membros vivos? Não temos então parte com Deus sobre o testemunho público, para interceder por sua igreja? Não temos coisa alguma a dizer sobre Sião? Nada a favor dos muros em ruínas de Jerusalém? Nada pela paz e bem-estar da terra de nossa origem? Não somos nós da família, ou apenas bebês nela, que não nos preocupamos com isso?


				Não temos relações, nem amigos que são queridos para nós, cujas alegrias e tristezas compartilhamos? E não temos nós qualquer coisa a dizer a Deus por eles? Nenhuma reclamação a fazer, nenhum pedido que possa se fazer conhecido? Nenhum deles está doente ou em perigo? Nenhum deles tentado ou desamparado? E não temos responsabilidades, no trono da graça, de clamar por alívio e socorro para eles?


				Agora coloquem tudo isso junto, e então considerem se vocês não têm algo a dizer a Deus todos os dias; e particularmente em dias de angústia, quando se deve dizer a Deus: “Eu tenho suportado o castigo”; e quando — se vocês tiverem algum senso das coisas — dirão a Deus: “Não me condene”.


			


			4. 	Se você tem tudo isso a dizer a Deus, o que o impede de dizê-lo? De dizer isso todos os dias? Por que ele não deveria ouvir sua voz quando você tem tantas mensagens para ele?


			A. 	Não deixe que a distância o impeça de dizê-lo. Você tem a oportunidade de falar com um amigo, mas ele está muito longe, você não pode alcançá-lo, você não sabe onde encontrá-lo, nem como enviar uma carta para ele e, portanto, sua parte com ele está desfeita; mas isso não precisa impedir você de falar com Deus, pois embora seja verdade que Deus está no céu e nós na terra, ainda assim ele está perto de seu povo de oração em tudo o que eles o invocam; ele ouve a voz deles onde quer que estejam. Das profundezas clamo a ti, Senhor, diz Davi (Sl 130.1). Desde os confins da terra clamo por ti (Sl 61.2a). Jonas diz do ventre do abismo, gritei, e tu ouviste a minha voz (Jn 2.2). Undique ad cælos tantundem est viae (Em todos os lugares podemos encontrar um caminho aberto para o céu),  graças a ele, que por seu próprio sangue consagrou para nós um novo e vivo caminho para aquilo que é santíssimo, e estabeleceu uma comunicação entre o céu e a terra.


			B. 	Não deixem que o medo os impeça de dizer o que vocês têm a dizer a Deus. Vocês têm parte com um grande homem, é verdade; mas ele está tão acima de vocês, ou é tão rígido e severo com todos os seus inferiores, que vocês têm medo de falar com ele, e vocês não têm pessoa alguma para apresentá-los ou falar uma boa palavra por vocês e, portanto, vocês preferem abandonar o que se propuseram a fazer; mas não há motivo para vocês ficarem assim desanimados em falar com Deus; vocês podem vir com ousadia ao trono de sua graça; vocês têm aí uma parrhesia, “uma liberdade de expressão”, para que derramem a própria alma completamente. E tão grandes são as compaixões dele aos humildes carentes, que mesmo seu terror não precisa deixá-los com medo. 


				É contra a mente de Deus que vocês devam se assustar; ele deseja que vocês se encorajem, pois Porque vocês não receberam um espírito de escravidão, para viverem outra vez atemorizados, mas receberam o Espírito de adoção (Rm 8.15), pelo qual vocês são trazidos a isso entre as outras gloriosas liberdades dos filhos de Deus. Isso também não é tudo — temos alguém para nos apresentar e falar por nós, um Advogado junto ao Pai. Alguma vez os filhos precisaram de um advogado junto ao pai? Mas que, por essas duas coisas imutáveis, nas quais Deus não pode mentir, podemos ter forte consolo: não temos apenas a relação do Pai com a qual podemos contar, mas o interesse e a intercessão de um Advogado; um  grande Sacerdote sobre a casa de Deus (Hb 10.21), em cujo nome temos acesso com confiança.
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